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Currículo

    Natália Tabareli Monzane Sousa

Engenheira civil pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita - UNESP 
(2012), com especialização em Saneamento e Meio Ambiente pela UNILINS (2017) 
e Mestrado Profissional em Rede Nacional em Gestão e Regulação de Recursos 
Hídricos pela FEIS UNESP (2019). Exerce o cargo de Engenheira Civil na 
Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo - SABESP desde 2012, 
em Presidente Prudente no Departamento de Gestão e Desenvolvimento 
Operacional.



Um pouco sobre o Programa

• Produto gerado através do Mestrado do 
programa ProfÁgua, pela Unesp;

• 1° Lugar Prêmio Empreendedor Sabesp 2020, 
na categoria Idéia;

• Referência:
Sousa, Natália Tabareli Monzane . Programa computacional para avaliação 
de ETEs como ferramenta de gestão de recursos hídricoos / Natália 
Tabareli Monzane Sousa Sousa. -- Ilha Solteira: [s.n.], 2019 81 f. : il. 

Link de acesso à dissertação completa: 
https://repositorio.unesp.br/bitstream/handle/11449/191700/sousa_ntm
_me_ilha_sub.pdf?sequence=6&isAllowed=y

Sistema de Gerenciamento de ETEs



Concepção principal

• Gestão das diversas informações geradas pelas ETEs, para integração dos 
dados e geração de indicadores para avaliação de cada sistema, com a 
finalidade de garantir a qualidade dos recursos hídricos que são 
receptores do efluente tratado pelas ETEs.



Objetivos

• Garantir uma gestão adequada das ETEs;

• Possibilitar a gestão do impacto do lançamento dos esgotos tratados nos 
corpos hídricos; 

• Avaliar a eficiência do tratamento quanto às alternativas utilizadas e as 
demais variáveis operacionais de cada sistema; e 

• Verificar o atendimento às legislações. 



Possibilidades na utilização do programa

• Permite anteceder ao usuário alguns parâmetros de eficiências de acordo 
com o tipo de sistema empregado de cada ETE;

• Comparações entre dados reais da ETE com parâmetros estimados e 
projetados para a situação em que a mesma se encontra. Ex: dados de 
vazões e carga orgânica; 

• Acesso ao histórico dos dados inseridos para a ETE. Ex: análises químicas, 
volumes tratados, consumo de energia, etc; e 

• Comparação de desempenhos entre ETEs semelhantes com as cadastradas 
no programa. 



Estrutura do Programa

Domínios de avaliaçãoObjetivos
Programa 

computacional

Gerenciamento de 
ETEs

Geração de indicadores

1-Eficiência do processo

2-Consumo de energia

3-Desempenho do sistema

4-Eficiência no consumo de 
energia

5-Capacidade de tratamento 
de esgoto

6-Conformidade com os 
regulamentos e diretrizes 

aplicáveis

7-Indicador de saturação do 
tratamento de esgotos

Consulta de dados 
cadastrais

Consulta de dados de 
monitoramento da ETE 

e ocorrências

Estrutura do sistema de gerenciamento 
de ETE e os domínios de avaliação 
previstos



Estrutura do Programa - Módulos

Módulo I

Módulo II

Módulo III

• Entrada de dados cadastrais para 
cada ETE

• Entrada de dados de medições 
das ETEs

• Consulta e geração de Relatório

Módulos do programa computacional



Sistema de Gerenciamento de ETEs

Módulo de entrada de dados de nova ETE

Fonte: Telas do Programa Gestão e Avaliação de ETEs

Fonte: Telas do Programa Gestão e Avaliação de ETEs



Sistema de Gerenciamento de ETEs
Módulo de consulta dos dados inseridos

Fonte: Telas do Programa Gestão e Avaliação de ETEs



Sistema de Gerenciamento de ETEs

Fonte: Telas do Programa Gestão e Avaliação de ETEs

DASHBOARD



Sistema de Gerenciamento de ETEs

Fonte: Telas do Programa Gestão e Avaliação de ETEs

Tela do Relatório Geral gerado pelo 
programa em documento pdf a partir 
das informações inseridas da ETE



Etapas para implementação na Sabesp



Etapas para implementação na Sabesp

Curva de adoção da 
prototização



Fatores de risco para implementação do 
programa na Sabesp

1) Não formulação adequada das funcionalidades do programa;

2) Fragilidade na busca dos apoios nas áreas.



Considerações finais



Considerações finais

• Ganho de valor social
Com o benchmarking de informações estruturadas acerca das ETEs dos mais 
diversos tipos e de locais e comunidades distintas; e

• Dados de experimentação em escala real
Favorecimento de pesquisas que irão promover melhorias no tratamento de 
esgotos, tornando-o mais eficiente.



Reflexão

Quais são os dados que estamos transformando em informações relevantes 
para alcançarmos a nossa visão de “ser referência mundial na prestação de 

serviços de saneamento, de forma sustentável, competitiva e inovadora, com 
foco no cliente”?
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